
180 ANOS COM EÇA DE QUEIRÓS E A ARTE REALISTA 
 | VOLUME 17 NÚMERO 33 | JAN/JUN 2025 | OUTROS DESASSOSSEGOS 

 

 300  

Bar da esquina 
 
http://dx.doi.org/10.11606/issn.2175-3180.v17i33p300   

 

Juliana Campos Alvernaz I 
 

A memória é uma paisagem contemplada de um comboio em movimento  
Agualusa 

 

Um motorista avista o desmanche da janela  
do carro. Diz o que vê à passageira estrangeira: 
é um espaço de perigo e bagunça selvageira.  
Não é paisagem boa gente. Talvez, indigente. 
  
Outro motorista avista o mesmo desmanche 
n’outra janela e organiza sua percepção: 
é um espaço de jovens, de lazer e diversão.  
É paisagem boa gente. Talvez, emergente.  
 
Os desvendamentos são dois: motorista  
olha turvo, escapa a imobilidade da vida. 
A vista percorre e organiza a precariedade da pista. 
 
: a paisagem é um acordo unilateral.  
Se não existe partilha, o espaço já não é igual. 
Dessa olhança seleta, não há contemplação completa. 
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